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Vida  
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Ser, quisera não a sonhadora do casaco marrom, 

Mas  a rainha do casaco vermelho. 

Para poder voltar aos velhos tempos de mim, 

quebrando muralhas na busca da felicidade. 

 

 

 

Eis-me 
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Eis-me na busca do mesmo passado. 

Do mesmo tempo e espaço 

Que termina onde a vitória-régia 

Vive tranqüila no mesmo bosque 

Onde ela  andava saltitando 

 e girando e sorrindo por dentro. 

Dentro de uma redinha branca, 

branquinha que  só vendo, 

onde depositei minha fortuna: 

de  solidão, de entusiasmo,  

na busca de curar minhas úmidas feridas. 

 

 

 

 



Apenas 

Maria do Carmo Pereira Coelho 

 

 

Na minha mala,  

Carrego apenas palavras. 

Carrego o meu celeiro de palavras mágicas. 

Zé Lins carregava somente um livro. 

Quero apenas ficar perto das palavras. 

Sei que a vida é apenas amar e sofrer. 

Perto das palavras me mantenho confortável e útil. 

Com elas posso percorrer os labirintos do mundo. 

Onde o luar me convida a caminhar, 

Pisando nas estrelas que brilham. 

 

 

 


